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RESUMO
ObjetivO: Traçar um perfil epidemiológico de funcionários atendidos na clínica de fisioterapia de um frigorífico do Rio Grande 
do Sul. Método: A pesquisa caracteriza-se como observacional de caráter retrospectivo. A população foi composta por 49 
fichas de atendimento. O critério de inclusão foi possuir fichas de atendimento fisioterapêutico completas e os critérios de 
exclusão foram possuir fichas incompletas, ou possuir fichas repetidas (fichas de reavaliação). Todas as análises estatísticas 
foram realizadas no programa SPSS versão 8.0 e p significativo quando menor que 0,05. Resultados: Identificou-se prevalên-
cia do sexo masculino, casados, com média de idade de 35 anos e baixo nível de escolaridade. O setor de produção foi o que 
apresentou mais queixas (46,9%) e os segmentos mais apontados com presença de desconforto foram membros superiores 
(46,7%). Analisando as comparações identificou-se significância entre local da queixa e sexo do trabalhador, destacando-se 
que mulheres têm mais queixa de dor torácica (p=0,044) e cervical (p=0,053). Conclusão: Neste estudo foi encontrado o 
seguinte perfil epidemiológico: maioria homens, média de idade de 35 anos, casados, com nível de escolaridade baixo, ho-
rário de trabalho com média de 520 minutos diários. Quanto à prática de atividade física, a maioria era ativo, não utilizavam 
medicação contínua e possuíam média de dor/desconforto moderada. Apesar do baixo número amostral, ocorreram compa-
rações significativas que mostram as mulheres com maior frequência de dor torácica e cervical se comparadas aos homens. 
Esses dados demonstram a necessidade da fisioterapia preventiva para auxiliar no diagnóstico das causas destes desconfor-
tos com posterior plano de ação para erradicá-los.
Palavras-chave: Dort. Ergonomia. Fisioterapia. Frigorífico.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF PATIENTS ATTENDED IN THE PHYSIOTHERAPY CLINIC IN A REFRIGERATOR  
IN THE STATE OF RIO GRANDE DO SUL: A RETROSPECTIVE STUDY

ABSTRACT 
Goal: This study aims to trace an epidemiological profile of staff attended in the physiotherapy clinic of a refrigerator in Rio 
Grande do Sul. Method: The research is characterized as a retrospective observational study. The population was composed 
of 49 tokens. The inclusion criterion was to have complete physiotherapeutic care records and the exclusion criteria were to 
have incomplete records or to have repeated records (reassessment records). All statistical analyzes were performed in the 
SPSS version 8.0 and p significant when less than 0.05. Results: A prevalence of males was identified, married, median age at 
36 years and low level of schooling. The production sector was the one that presented the most complaints (46.9%) and the 
most pointed segments with presence of discomfort was the upper limb (46.7%). Analyzing the comparisons, it was found 
significant between the complaint site and the worker’s sex, where women had more complaints of chest pain (p = 0.044) 
and cervical (p = 0.053). Conclusion: In this study, the following epidemiological profile was found: most men, with an avera-
ge age of 35 years, married, with low education, working hours with an average of 520 minutes daily. As for the practice of 
physical activity, most were active, do not use continuous medication and have moderate pain / discomfort. Despite the small 
sample size, there are comparisons that show women with a higher frequency of chest and cervical pain, when compared to 
men. These data demonstrate the need for preventive physical therapy to assist in diagnosing the causes of these discomfor-
ts with a subsequent plan of action to eradicate them. 
Keywords: Cumulative trauma disorders. Ergonomics. Physical therapy specialty. Refrigerator.
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INTRODUÇÃO

Alterações musculoesqueléticas resultantes do 
trabalho constituem um importante problema hu-
mano e econômico. No Brasil, esses distúrbios osteo-
musculares representam mais da metade das doenças 
ocupacionais, contabilizando em 2001, segundo o 
Centro de Estudos da Saúde do Trabalhador (Cesat), 
65% dos casos de diagnósticos de doenças ocupacio-
nais (PEREIRA et al., 2012). Ainda, é a segunda maior 
causa de afastamento do trabalho no país. Somente 
nos últimos cinco anos foram abertas 532.434 Comu-
nicações por Acidente de Trabalho – CATs – documen-
to que é aberto quando um trabalhador está sofrendo 
de alguma doença ocupacional ou sofre um acidente 
de trabalho (ANUNCIAÇÃO, 2016). Entre as empresas 
com elevadas incidências de doenças e desconfortos 
musculoesqueléticos, que acabam por interferir na 
habilidade de manter o ritmo de trabalho, encontram-
-se os frigoríficos (MARQUES; SÁ; RIBEIRO, 2018).

Essa problemática de redução das habilidades 
funcionais devido a desconfortos corporais foi per-
cebida desde o século 18 na Inglaterra, onde, com 
muitas doenças relacionadas ao trabalho aparecen-
do, surgiu a necessidade de mudanças nas empresas. 
Foram elaborados então os primeiros exercícios para 
a recuperação de trabalhadores acometidos com o 
objetivo de aumentar a produtividade (HURTADO; 
VÉRAS, 2015).

Com o passar dos anos, no século 21 as empre-
sas têm entendido que pessoas que vivem em am-
bientes agradáveis tornam-se mais aptas, equilibra-
das, criativas e motivadas, e desta forma representam 
negócios mais lucrativos e rentáveis (SANTOS; PEREI-
RA, 2017).

Atualmente as organizações têm gastos eleva-
dos com problemas relacionados à saúde e à seguran-
ça do trabalhador, prejudicando sua saúde econômica. 
Entre esses gastos incluem-se custos com afastamen-
tos, turnorver, custos médicos e farmacológicos, em 
que os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 
Trabalho (Dorts), por sua vez, possuem grande re-
presentatividade, sendo considerados um problema 
epidêmico tanto para as empresas quanto para a so-
ciedade e para o cidadão que os apresenta (CARVA-
LHO et al., 2016; AJE; SMITH-CAMPBELL; BETT, 2018). 
As doenças ocupacionais são vinculadas às condições 
de trabalho, com evolução lenta e progressiva, e con-
sequência igualmente gradativa e duradoura. Se não 
forem prevenidas ou tratadas desde o início, podem 
gerar invalidez e grande dificuldade na reabilitação 
profissional (DELIBERATO, 2017).

A fim de combater estes prejuízos a atuação da 
fisioterapia nas empresas cresce a cada dia, principal-
mente pela importância de investimento em ações 
preventivas, tanto no combate às Dorts quanto nos 
demais comprometimentos que prejudicam trabalha-
dor, empresa e sociedade (ANDRADE; FERNANDES, 
2016). Levando em consideração que o homem pas-
sa boa parte de sua vida no ambiente de trabalho, é 
importante que se tenha uma preocupação constante 
quanto à segurança, conforto e eficiência do sistema, 
objetivando melhorias tanto para a qualidade e pro-
dutividade quanto para a saúde de quem trabalha, 
uma vez que o trabalho é uma necessidade social 
(BONFANTTI; VASCONCELLOS; FERREIRA, 2017). O fi-
sioterapeuta, por sua vez, busca investimentos para 
a saúde do trabalhador preventivamente, evitando 
os altos custos da reabilitação, afastamento, faltas ao 
serviço ou até mesmo demissão (SANTOS; MORSCH, 
2019).

Tendo em vista que só conseguimos prevenir 
o que conhecemos, os dados epidemiológicos são de 
extrema importância, uma vez que as estatísticas pos-
sibilitam identificar quais as características das popu-
lações, dos acometimentos e fatores de risco. Dessa 
forma, permitem que a abordagem da prevenção seja 
eficaz. Nesse contexto, este trabalho tem como obje-
tivo traçar um perfil epidemiológico de funcionários 
atendidos na clínica de fisioterapia de um frigorífico 
do Rio Grande do Sul.

METODOLOGIA

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Éti-
ca, número 09997119.4.0000.5591. A pesquisa carac-
teriza-se como observacional de caráter retrospectivo. 
A população foi composta por 49 funcionários de um 
frigorífico, do Rio Grande do Sul – Brasil, que passa-
ram por atendimento fisioterapêutico do Programa de 
Qualidade de Vida no Trabalho da empresa, no perío-
do de março a novembro de 2018.

A amostra caracteriza-se como não probabi-
lística, de conveniência. O critério de inclusão foi ser 
funcionário do frigorífico, ter sido atendido na clínica 
de fisioterapia da empresa, possuir fichas de atendi-
mento fisioterapêutico completas. Entre os critérios 
de exclusão encontra-se: possuir fichas incompletas, 
ou possuir fichas repetidas (paciente com ficha de 
reavaliação, porém com a mesma queixa inicial). Se o 
mesmo funcionário apresentou duas fichas com quei-
xas diferentes, ambas foram inclusas.
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As informações foram tabuladas e organizadas, 
passando por posterior análise minuciosa dos dados 
obtidos. Os dados coletados foram nome, data de nas-
cimento, idade, gênero, estado civil, escolaridade, se-
tor em que atua, horário de trabalho, queixa principal, 
história da doença atual, história de doença pregressa 
e/ou associada, história familiar, hábitos de vida, me-
dicamentos utilizados e diagnóstico clínico.

Avaliou-se a normalidade dos dados pelo tes-
te de Kolmogorov-Smirnov. Apresentou-se os dados 
quantitativos em média, desvio padrão ou mediana, 
intervalo interquartil dependendo da simetria dos 
dados e as variáveis categóricas foram apresentadas 
em frequência absoluta e relativa. As análises de com-
paração dos dados categóricos foram realizadas pelo 
teste exato de Fisher ou pelo teste de qui-quadrado 
de Pearson. Todas as análises foram realizadas no pro-
grama SPSS versão 8.0 e p significativo quando menor 
que 0,05.

RESULTADOS

Foram analisadas 64 fichas de avaliação dos pa-
cientes do frigorífico em questão, porém 15 eram fi-
chas de reavaliação pela mesma queixa inicial, sendo 
consequentemente excluídas, optando-se por utilizar 
as primeiras avaliações feitas desses pacientes, res-
tando para este estudo 25% das fichas (n= 49) dos 196 
trabalhadores.

Os atendimentos foram realizados em horário 
de trabalho, sem descontar do trabalhador qualquer 
valor, nem pela consulta, nem pelo tempo que perma-
necem em atendimento. No período dos atendimen-
tos a empresa contava com um total de 196 trabalha-
dores ativos (não afastados), dos quais 81,1% homens 
(n= 159) e 18 (9%) mulheres (n= 37).

As características amostrais encontram-se na 
Tabela 1, em que 63,3% (n= 31) dos pacientes eram 
do sexo masculino, e, do total, 55,1% (n= 27) eram 
casados. A média de idade foi de 35 anos. Quanto à 
escolaridade, houve predominância do Ensino Funda-
mental incompleto com 35,4% (n=34).

O sedentarismo não era uma predominância, 
uma vez que 59,2% (n= 29) realizavam atividades fí-
sicas fora do horário de trabalho, com o futebol apa-
recendo como prática esportiva mais realizada, pois a 
empresa possui dois times de futebol que participam 
de campeonatos municipais como forma de socializa-
ção e incentivo à prática de atividade física.

A ingestão de remédios/medicação estava pre-
sente em 34,7% (n= 17) dos casos. O diagnóstico clíni-
co estava ausente em 61,2% (n=30) dos casos, pois os 

pacientes procuravam a fisioterapia ao sentirem qual-
quer desconforto e logo eram atendidos pela equipe 
de fisioterapeutas como forma de prevenção, tanto 
que a média da Escala Visual Analógica (EVA) pontuou 
4, que significa desconforto moderado. Estes traba-
lhadores permanecem em média 520 minutos no seu 
ambiente de trabalho.

Tabela 1 – Dados da caracterização da amostra em 
relação idade, sexo, estado civil, escolaridade, prática 
de exercício físico, utilização de medicação, diagnósti-

co clínico e nível de dor do n=49
Número de fichas utilizadas n (%)
Idade média (anos) – feminino/
masculino
Sexo feminino/masculino

43 / 35
18 (36,7) / 31 (63,3)

Estado Civil
Casado 
Solteiro
Divorciado
 
Escolaridade
Ensino Fundamental incompleto
Ensino Fundamental completo
Ensino Médio incompleto 
Ensino Médio completo 
Ensino Superior
Pós-Graduação

27 (55)
20 (40,8)
2 (4,1)

17 (35,4)
5 (10,4)
8 (16,7)
12 (25)
5 (10,4)
2 (4,2)

Prática de exercícios físicos 29 (59,2)

Utiliza medicamentos 17 (34,7)

Diagnóstico clínico 19 (38,8)

Escala Visual Analógica (EVA) 4 (0-9)

Fonte: Tabela autoral.

Quando questionados sobre patologias associa-
das e história familiar de doenças, 10,2% (n=5) dos pa-
cientes apresentaram Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS) e na história familiar a HAS apareceu em 36,7% 
(n=18) dos casos. A empresa possui atualmente um 
total de 20 setores, divididos em três grandes grupos 
denominados: abate, produção e setores de apoio. O 
setor com maior número de funcionários atendidos foi 
o de produção (46,9% dos pacientes), seguido pelos 
setores de apoio (42,9%) e do setor de abate (10,2%).

As queixas no geral encontram-se separadas por 
segmentos: tronco, membro inferior, membro superior 
e ausência de queixas. O público estudado apresen-
ta predominância nas queixas em membro superior, 
com 46,7% (n= 23) do total, destes 20% (n= 10) dos 
trabalhadores estão alocados no setor de apoio, com 
igual porcentagem no setor de produção e 6,7% (n= 3) 



Editora Unijuí   –   Revista Contexto & Saúde   

Yasmin dos Santos Borges – Maria Amélia Bagatini – Tatiana Cecagno Galvan

46

são do setor de abate. Em membros inferiores o total 
de queixas foi de 26,7% (n= 13, sendo que 16% (n= 8) 
foram dos atuantes no setor de apoio, 8% (n= 4) no 
setor de produção e 2,7% (n= 1) no setor de abate. As 
queixas de tronco totalizaram 24% (n= 12), sendo que 
12% (n= 6) apresentaram-se no setor de apoio, 10,7% 
(n= 5) no setor de produção e, por fim, 1,3% (n= 1) no 
setor de abate. A fisioterapia nesse ambiente tem foco 
na prevenção e, consequentemente, foram atendidos 
nesse período pacientes com EVA 0 ou sem queixas. 
Estes, realizados em uma gestante e em uma paciente 
que apresentou um quadro agudo muito importante 
no passado, que posteriormente procurou o serviço de 
fisioterapia para prevenir um novo quadro de dor. Os 
pacientes com ausência de queixas representam 2,6% 
(n= 2) do total, sendo 1,3% (n= 1) no setor de apoio e o 
mesmo valor na produção (Figura 1).

Figura 1 – Setores, quantidade e segmento corporal 
das queixas apresentadas 

Fonte: Gráfico Autoral.

Em membros superiores (Figura 2) destacam-se 
as queixas de dor/desconforto nas regiões de ombro e 
punho, ambos com 22,9% (n= 8). O músculo trapézio 
também se destaca, aparecendo em 20% (n= 7) dos 
casos. Não foi identificado fator causal pela história da 
doença.

Figura 2 – Quantidade de queixas relacionadas  
aos membros superiores

Fonte: Gráfico autoral.

Nos membros inferiores (Figura 3), constatamos 
que as queixas em destaque envolvem dor/descon-
forto em joelhos, com 35% (n= 7) das queixas desse 
segmento. Quando avaliadas a história da doença 
desses trabalhadores, identificou-se que 65% (n= 32) 
deles relataram lesão no esporte, com predominância 
do futebol, 46,2% (n= 23), e o restante apresentou-se 
como sedentário, relacionando as queixas no joelho 
por artrose e dor no ciático. O futebol também foi 
identificado como causador de desconforto em coxa 
e patela. Outros locais com maior apresentação de 
queixas foram pés e tornozelo, ambos com 15% cada 
(n= 3).

Figura 3 – Quantidade de queixas relacionadas  
aos membros inferiores

Fonte: Gráfico autoral.

Por fim, quando analisado o tronco (Figura 4), 
houve predominância da dor/desconforto na região 
lombar, com 44,4% (n= 8), seguida da região cervi-
cal, com 38,9% (n= 7), e região torácica, 16,7% (n= 3). 
Também não foi identificado fator causal pela história 
da doença.

Figura 4 – Quantidade de queixas  
relacionadas ao tronco

Fonte: Gráfico autoral.

Analisando as comparações (Tabela 2), identi-
ficou-se significância entre local da queixa e sexo do 
trabalhador, observando-se que mulheres têm mais 
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queixa de dor torácica (p=0,044) e cervical (p=0,053) 
em relação aos homens. Ainda destaca-se que 77,8% 
(n=14) das mulheres atendidas faziam parte dos seto-
res de apoio, como a parte administrativa e higieniza-
ção. Outra comparação significativa foi com relação à 
setor x queixa, porém como havia apenas um paciente 
com a queixa e o setor em questão, não se considerou 
como relevante. As demais comparações não apre-
sentaram diferença significativa.

Tabela 2 – Análise das comparações entre  
idade x EVA, horário de trabalho x EVA, setor x EVA, 

prática de esportes x EVA, estado civil x EVA,  
escolaridade x EVA, gênero x EVA, queixa x gênero  

e setor x queixa

Variáveis Resultados (p)

Idade x EVA 0,813
Horário de trabalho x EVA
Setor x EVA
Prática de esportes x EVA
Estado civil x EVA
Escolaridade x EVA
Gênero x EVA

Queixa x gênero
Dor cervical x Feminino
Dor torácica x Feminino

Setor x queixa
Abate x Dor escapular
Abate x Funcionalidade de MI

0,892
0,222
0,916
0,152
0,939
0,484

0,053
0,044

0,042
0,042

EVA= Escala Visual Analógica. MI= Membro Inferior.

Fonte: Tabela autoral.

DISCUSSÃO

O predomínio de homens atendidos na clínica 
foi maior em relação às mulheres, isso pode-se dar 
pela quantidade de homens atuantes na empresa, 
pois são em maior número (81,1%), resultado que vai 
ao encontro de resultados identificados por Assunção, 
Sampaio e Nascimento (2010), que avaliaram 32 em-
presas dessa área de atuação, apresentando um total 
de 67,7% de homens.

Ainda sobre o gênero, não houve diferença es-
tatisticamente significante sobre qual deles é mais afe-
tado. Houve, porém, uma relação significativa entre a 
queixa e o gênero, revelando que tanto a dor torácica 
como a dor cervical são mais presentes em mulhe-

res. Esse dado pode estar associado a questões hor-
monais, dupla jornada de trabalho e falta de preparo 
muscular para algumas tarefas (DIEESE-MTE, 2015).

Quanto à idade geral, o presente estudo obteve 
a média de 38,29 anos (+-11,11), revelando um públi-
co cerca de 8 anos mais velho do que o estudo de Silva 
(2011),  que de 35 funcionários de um frigorífico, ob-
teve a média de idade de 30,3 anos (+-8,7). Este dado 
pode ter relação com o fato de os trabalhadores esta-
rem em idade produtiva, pois Santos e Pereira (2017) 
afirmam que este público apresenta mais queixas do 
que idosos.

 A baixa escolaridade é uma realidade, de-
monstrada em estudos prévios, em indústrias frigorífi-
cas, pois mais da metade dos trabalhadores possuem 
Ensino Médio incompleto. No estudo de Melo et al. 
(2013), cerca de 61,6% não possuem o Ensino Médio 
completo, corroborando a realidade encontrada neste 
trabalho.

 Para o cálculo do horário de trabalho que os 
pacientes exerciam, obteve-se uma média de 520 mi-
nutos, equivalente a aproximadamente 8h40min de 
trabalho. Nessa realidade os trabalhadores têm uma 
pausa de 20 minutos para café no meio da manhã 
(que não são descontados do seu horário de traba-
lho) e possuem o intervalo de almoço de 90 minutos. 
Segundo a Constituição da República Federativa do 
Brasil, capítulo II, artigo 7º, fundamento XIII, a jornada 
diária de trabalho é de no máximo 8 horas e 44 horas 
semanais (MARX, 2017). Consequentemente, quando 
a empresa não trabalha aos sábados, os trabalhado-
res operam 8h48min por dia, estando de acordo com 
a realidade encontrada.

Constatou-se que o setor de produção obteve 
o maior número de pacientes atendidos, com o to-
tal de 46,9% (n=23). As queixas relacionaram-se em 
sua maioria com membros superiores (50%) (n=24), 
seguido de tronco (26,7%) (n=13), membros inferio-
res (20%) (n=10) e ausência de queixas (3,3%) (n=2). 
Como exemplo de riscos para o aparecimento dessas 
dores, que podem estar relacionadas ao trabalho, 
encontram-se as posturas inadequadas de membros 
superiores, tronco e cabeça (posturas forçadas) e o 
trabalho estático (SANTOS; MORSCH, 2019). Segundo 
Santos e Morsch (2019), historicamente os frigoríficos 
têm alta incidência de doenças musculoesqueléticas, 
principalmente em membros superiores.

A queixa no membro superior mais citada nessa 
população se direciona ao ombro, com 16,3% do total 
de queixas. Apesar de não ter sido associado às quei-
xas com o processo produtivo, de acordo com a his-
tória da doença, na literatura os distúrbios do ombro 
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quando relacionados ao trabalho são influenciados 
por fatores biomecânicos, como flexão ou abdução 
dos ombros por tempo prolongado, vibrações, postu-
ra estática ou com carga no membro superior (RIGOT-
TO, 2018). Madeleine et al. (2003), avaliaram mulhe-
res recém-contratadas em um frigorífico, sem dor e 
sensibilidade em ombro e pescoço, para avaliar pos-
síveis alterações musculoesqueléticas. Como resulta-
do, ao final de seis meses, metade dessas mulheres 
apresentavam os sintomas citados. Também há uma 
associação entre os distúrbios do ombro e fatores psi-
cossociais como estresse, longas jornadas de trabalho 
e período de descanso insatisfatório (ANUNCIAÇÃO, 
2016).

O punho, citado em 16,3%, está com um per-
centual baixo quando comparado ao estudo de Dieese 
– MET (2015), que afirma o fato de que, no abate de 
aves e suínos, o risco de sofrer uma lesão no punho 
ou nos plexos nervosos do braço é 743% maior em 
relação a outros setores de trabalho, ocorrendo em 
28% da população que trabalha em frigoríficos. Tam-
bém esta apresenta um nível consideravelmente me-
nor que Santos e Pereira (2017), que em seu estudo 
identificaram sintomas de punho e mão em 79% dos 
trabalhadores de um frigorífico.

Quanto ao tronco, a dor lombar apresentou 
maior número de queixas, com 16,3% (n=8) dos casos. 
Corroborando Melo et al.. (2013), que em um estu-
do com trabalhadores do Inmetro, mostraram que a 
região mais acometida foi a lombar em 45% dos tra-
balhadores do segmento. Estudos citam que cerca de 
80% da população mundial sofre ou sofrerá de crise 
de dor lombar em algum momento da vida ativa. Ape-
sar de serem multifatoriais as causas das lombalgias, 
os discos intervertebrais têm sido apontados como 
um dos principais pontos relacionados às dores nas 
costas (ANDRADE; FERNANDES, 2016).

Observando o segmento de membro inferior, 
excluindo as lesões causadas exclusivamente pelo 
esporte, encontramos as queixas de dor no joelho, 
causada por artrose, e dor no ciático, fato que pode 
estar relacionado ao trabalho predominante na pos-
tura em pé. Segundo a Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), todos os trabalhadores que trabalham em 
pé devem ter um intervalo para sentar e descansar as 
pernas (HURTADO; VÉRAS, 2015), norma essa respei-
tada pela empresa em questão.

Quando consideradas as patologias associadas, 
a maior parte dos pacientes apresentou HAS, obser-
vando-se que muitos deles apresentavam hipertensão 
quando verificados pré e pós-atendimento, porém 
não possuíam diagnóstico médico. Como fatores que 

influenciam a HAS dentro de uma empresa encon-
tram-se o ruído, fatores estressantes, organização e 
turno do trabalho (ANDRADE; FERNANDES, 2016). 
Dados colhidos da 7a Diretriz Brasileira de Hiperten-
são Arterial (2016) ressaltam que a HAS atinge cerca 
de 36 milhões de brasileiros e mais de 60% dos ido-
sos, tendo grande impacto na perda da produtividade 
do trabalho e da renda familiar. Quando perguntados 
sobre a utilização de medicamentos, 65,3% relataram 
não fazer uso contínuo de nenhum fármaco. Alguns 
disseram que esporadicamente utilizam analgésico, e 
os que relataram usar medicação contínua geralmen-
te estão consumindo devido à HAS.

 Sobre os hábitos de vida, os exercícios físicos 
foram citados com bastante frequência, mostrando 
que a maioria dos pacientes 59,2% (n=29) eram ativos, 
divergindo do estudo de Andrade e Fernandes (2016), 
que afirmam que o trabalho sedentário, tanto nos fri-
goríficos como nas indústrias em geral, é frequente e 
que isso contribui para lesões.

 Já em relação à mensuração da queixa álgica, 
a EVA foi utilizada pelos fisioterapeutas para quantifi-
car a dor/desconforto. Esse instrumento é constituído 
por uma linha de 10 cm, com números de 0 a 10 e/
ou desenhos, indicando desde ausência de dor à dor 
insuportável, respectivamente. A fisioterapia nesse 
ambiente específico realiza também, com bastante 
frequência, atendimento preventivo, por esse mesmo 
motivo há alguns pacientes que chegaram para a fisio-
terapia sem uma queixa ou com EVA 0.

Os distúrbios osteomusculares relacionados ao 
trabalho, quando não são prevenidos ou tratados des-
de o início, podem gerar invalidez e grande dificuldade 
na reabilitação profissional. Por isso, sabendo os lo-
cais de maior queixa, torna-se mais fácil identificar os 
riscos que essa população sofre, facilitando a atuação 
eficaz na prevenção de futuras complicações e evitar 
todo esse ciclo que poderá gerar a invalidez (KOPKO, 
2016).

Funcionários de setores diferentes realizaram 
atendimento sem correlação com o trabalho (segun-
do história da doença atual), por exemplo, lesão por 
prática esportiva, lesões ocorridas durante seus mo-
mentos de lazer, desconfortos causados por fraqueza 
de musculatura estabilizadora, ou ainda busca por 
uma vida mais ativa por meio dos exercícios realizados 
durante o atendimento. Segundo Popadiuk (2018), as 
empresas têm buscado atender às necessidades do 
trabalhador, buscando assim a sua satisfação. O autor 
afirma ainda que quanto mais a empresa se comuni-
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car com seus funcionários e compreender suas de-
mandas, melhor será a qualidade do serviço prestado 
por esse trabalhador.

Neste estudo identificou-se algumas restrições, 
como o preenchimento das fichas de avaliação, que 
foram realizadas por diferentes avaliadores. Outra li-
mitação foi o baixo número de pacientes da amostra. 
Esse fato ocorreu pelo fato de a clínica de fisioterapia 
estar em funcionamento há apenas 12 meses, e os 
atendimentos ocorrem apenas no turno da manhã, 
dois dias por semana.

CONCLUSÃO

Como conclusão, neste estudo foi encontrado 
o seguinte perfil epidemiológico: maioria homens, 
média de idade de 35 anos, casados, com nível de es-
colaridade baixo (Ensino Fundamental incompleto), 
horário de trabalho com média de 520 minutos diá-
rios. Quanto à prática de atividade física, a maioria era 
ativa, não utilizavam medicação contínua e possuíam 
média de dor/desconforto moderada. Apesar do baixo 
número amostral, ocorreram comparações significati-
vas que mostram as mulheres com maior frequência 
de dor torácica e cervical se comparadas aos homens.

Por meio das análises deste estudo é possível 
contribuir para melhorias na empresa em questão 
para, dessa forma, melhorar o bem-estar desses fun-
cionários agindo nos setores com maior desconforto 
e nas principais queixas dos trabalhadores para assim 
erradicá-las. Sugere-se que sejam realizados novos es-
tudos de caráter epidemiológico para assim criar um 
perfil mais amplo e fidedigno, haja vista que a amostra 
deste estudo foi pequena. Também sugere-se novos 
estudos verificando quais os motivos dos desconfor-
tos estarem ocorrendo com maior frequência nestes 
segmentos.
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